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Fundamentos do
Comércio Exterior
Comércio exterior é a negociação de bens e serviços entre
países. No Brasil, é regulado principalmente por:

Receita Federal (RFB)
Banco Central (BACEN)
Órgãos anuentes (ANVISA, MAPA, INMETRO)

Apesar da complexidade, é acessível a empresas que
operam com planejamento e conformidade.

Principais benefícios:
Acesso a insumos e tecnologias globais
Redução de custos produtivos
Aumento de competitividade
Possibilidade de escala internacional
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Introdução
A importação, quando bem estruturada, deixa de ser apenas
uma compra internacional e passa a ser uma alavanca de
crescimento. Permite reduzir custos, acessar tecnologia e
aumentar a competitividade.

Por outro lado, envolve múltiplas variáveis — fiscais,
logísticas, regulatórias e documentais. Falhas em qualquer
etapa podem gerar atrasos, multas e prejuízos.

Este guia apresenta, de forma objetiva, os principais pontos
para estruturar operações de importação com
previsibilidade e controle.



Importação vs Exportação
Importação
Entrada de bens no país, com alta exigência regulatória:

RADAR/SISCOMEX
Tributos (II, IPI, PIS, COFINS, ICMS)
Classificação fiscal (NCM)
Desembaraço aduaneiro

Objetivo: reduzir custos, acessar tecnologia e ampliar
portfólio.

Exportação
Saída de bens para o exterior, com menor carga tributária:

Isenção de IPI, PIS e COFINS
Incentivos fiscais
Receita em moeda estrangeira

Aplicação prática:
Empresas geralmente iniciam pela importação para ganho
de eficiência e depois expandem para exportação.
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Estrutura Operacional
da Importação
Etapas principais:

1.Negociação internacional (fornecedor,
Incoterm, pagamento)

2.Habilitação no RADAR/SISCOMEX
3.Classificação fiscal (NCM)
4.Embarque da mercadoria
5.Registro da Declaração Única de

Importação (DUIMP)/Processos no
Portal Único SISCOMEX

6.Desembaraço aduaneiro
7.Entrega final

Qualquer falha compromete toda a
operação.
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Documentação
Essencial

Commercial Invoice
Packing List
Bill of Lading / Air Waybill
Licença de Importação (quando
exigida)
Certificados específicos

Atenção: inconsistências documentais
são uma das principais causas de atraso.
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Estrutura de Custos
A análise deve considerar o custo total (landed cost), não
apenas o produto.

Componentes:
Valor da mercadoria
Frete internacional
Seguro
Tributos
Custos portuários/aeroportuários
Despacho aduaneiro
Transporte interno

Ponto crítico: falta de visão integrada inviabiliza operações.
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Principais Riscos
Erros comuns:

Classificação fiscal incorreta
Incoterm inadequado
Falta de planejamento tributário
Falhas documentais
Fornecedores não validados
Subestimação de custos
logísticos

Estratégias de
Otimização

Classificação fiscal correta
Uso de regimes especiais
(Drawback, Ex-Tarifário)
Planejamento logístico
Negociação de Incoterms
Gestão de volume e frequência

Empresas que dominam esses
fatores ganham vantagem
competitiva consistente.
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Conclusão
Importar exige integração entre áreas fiscais, logísticas e
operacionais.

Quando bem estruturada, a operação gera:
Redução de custos
Aumento de margem
Diferenciação competitiva

A diferença entre risco e resultado está no nível de
planejamento e controle da operação.



8

Entre em contato conosco
(19) 99111-8228

(19) 3303-1100

comercial@baska.com.br

baska.com.br
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